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Durante o mês de Novembro de 1999 ocorreram várias revistas às celas dos reclusos em Vale de Judeus, que tiveram como objectivo a detecção de droga. Nestas revistas foram usados cães da GNR treinados para o efeito. A última começou na Ala B às 20.20h e terminou por volta das 23h.

A circular nº6/GDG/97, que compromete o Governo Português a partir de Setembro de 1997 perante o Comité Europeu dos Direitos do Homem, determina que é expressamente proibido abrir as portas das celas dos reclusos depois do encerramento, salvo por motivos de saúde, tentativa de evasão ou motim e sempre na presença de graduados de serviço, tendo estes a incumbência de emitir relatório da ocorrência ao Director da prisão e à DGSP:

Nada disto se respeita em Vale de Judeus, aliás esta circular nem sequer alguma vez esteve disponível ao conhecimento dos reclusos nesta prisão. Este é o primeiro ponto. O segundo refere-se ao que consta no parágrafo nº7 do artº 116 da reforma Prisional, e diz:” nas revistas às celas dos reclusos deve haver todo o cuidado e respeito pelos objectos e artigos pessoais dos mesmos”

O que se passou nestas revistas foi uma verdadeira selvajaria, um autêntico atentado ao património dos reclusos, um esmagamento da sua personalidade e dignidade. Praticamente tudo foi destruído. 

O terceiro ponto encontra-se também expresso no parágrafo nº2 do artº 133 da mesma Reforma, que diz: “os objectos na posse dos reclusos de uso permitido, não lhe podem ser apreendidos, salvo se se provar que estes foram furtados e houver alguém a reclamá-los”.

Rádios, televisores, transformadores que alimentam rádios, relógios, antenas de televisão, pequenas mesas de cabeceira, estantes que comportavam livros e outras coisas, de tudo foi apreendido aos reclusos.

Tudo isto acontece numa atitude de aberta confrontação com os presos visando a eclosão de um motim, que alguns guardas procuram há muito tempo nesta prisão, para justificarem o subsídio de risco.

O exemplo que passo a citar ilustra bem as intenções que movem estes carcereiros (carniceiros, será o termo correcto, a começar pelo director) quão cruel e criminosamente tratam os reclusos. Na Ala B desta prisão encontram-se três reclusos ligados à psiquiatria que são considerados em alto risco de suicídio, sem qualquer apoio por parte da cadeia, a cada um dos quais foi apreendido um rádio oferecido pelos companheiros, de valor comercial insignificante, mas que no entanto constituía a única distracção dos citados reclusos enquanto se encontram no isolamento. 

Tanta insensibilidade, tanta crueldade, tanto sadismo e tanto crime instituído, creio que só as forças de Hitler terão infligido ao povo judeu!

Paulo Moimenta Carvalho, enlouquecido pelo poder, o mesmo Director que respondeu à imprensa que não sabia nada da situação de Júlio Francisco Coelho, que se enforcou aqui no dia 1 de Novembro passado, mas que no entanto esteve para o meter em cela disciplinar quando anteriormente se cortou no pescoço, é o grande responsável de o que actualmente se passa nesta prisão.

Este pequeno ou grande monstro dos finais do século XX, tão omnipotente que é para esmagar as criaturas que agonizam dentro das prisões com penas quase perpétuas por furtarem uma galinha e três laranjas, é o mesmo que aos seus subordinados tudo permite e nada reprime.

Sejamos mais directos: 

Há guardas e funcionários que compram aos 400 maços de tabaco aos reclusos que sabem ter proveniência no tráfico de droga, e quanto a isso o Director fecha os olhos,

Há guardas que compram tapetas de Arraiolos aos reclusos com droga, mas por este Director isso é tolerado;

Há graduados de serviço que compram motos e automóveis a reclusos em troca de saídas precárias, mas o Director quanto a isso nada diz;

Há um graduado de serviço que ocupa o lugar de chefe, mas que não o é, que compra uma casa de habitação a um recluso onde está incluída uma saída precária, mas o director Moimenta de Carvalho provavelmente dirá que de nada sabe;

Há “educadoras” e “educadores” (entre aspas porque se trata da instituição mais demagógica e aberrante dos SP) que trocam tapetes de Arraiolos e fios de ouro por precárias e liberdades condicionais: quanto a isto o Director dirá que quem profere tais afirmações usa de má-fé ou se encontra mentalmente desequilibrado.

Este Director coloca reclusos perturbados mentais, tuberculosos ou seropositivos em fase terminal em cela disciplinar sem que eles sejam previamente observados pelo médico da cadeia (conforme determina a Lei), mas tudo isto é mentira, porque ele não sabe da nada….

O mesmo Director alérgico a iniciativas culturais e desportivas que tenham como destinatários os reclusos, conjuntamente com a chefia, boicotou no dia 24 de Novembro passado um recital de poesia aos reclusos por parte da actriz Maria do Céu Guerra só porque se tratava de uma artista com sensibilidade que nós lhe reconhecemos, e as prisões estão tomadas de assalto pelos fascistas, neo-nazis e altos corruptos, que lutam encarniçadamente para defender a sua empresa. Moimenta de Carvalho é um inocentinho que não sabe de nada; qualquer dia ainda o ouvirão dizer que não é Director de Vale de Judeus, pois se trata de uma prisão que nem sequer existe.

Este indivíduo, que considero uma figura sinistra, é o mesmo que deixa apodrecer os doentes de SIDA, tuberculosos e portadores de doenças contagiosas sem tratamento médico e sem reforço alimentar. É o mesmo que permite que a empresa Eurest mate lentamente os reclusos à fome e os intoxique com carnes e peixes podres e reprime com 30 dias de cela disciplinar todo e qualquer preso que tenha a veleidade ou a coragem de se queixar, não obstante tratar-se de um direito expresso na Lei;

Está a fazer três anos que o Governo destacou centenas de milhares de contos para esta cadeia com vista à instalação de sanitas nas celas dos reclusos. A verba desapareceu e até ao presente momento não há uma única sanita instalada, apesar do próprio Director Geral ter afirmado, próximo do Natal de 97 “dentro de ano e meio nenhum recluso em Portugal terá necessidade de se servir do balde higiénico. Sobre isto, o Director de Vale de Judeus também não sabe rigorosamente nada!

Mas não tenhamos dúvidas que se trata de mesma figura que não sabe que os guardas (por determinação da chefia) ainda há pouco tempo enterraram na lixeira 20 televisores apreendidos aos reclusos quando estes, por más condições e excesso de isolamento, se auto-mutilaram ou a corda ao pescoço!

Existem aqui duas cantinas que abastecem os reclusos e são exploradas por funcionários que acumulam funções. Uma dessas cantinas tem o pomposo nome de “Centro Associativo dos Reclusos” quando estes ironicamente estão proibidas pela ditadura que reina de construir a sua Associação. Os avultados lucros de preços especulativos revertem integralmente a favor desses funcionários e têm ajudado a comprar bons carros e a fazer boas casas de habitação. O Moimenta de Carvalho não sabe de nada, mesmo depois de vários reclusos o terem posto ao corrente de tal situação, mal cá chegou. 

Abrem-se as celas aos reclusos a qualquer hora da noite para se proceder a espancamentos, por vezes colectivos e brutais, ao ponto de deixar reclusos cegos e com traumatismos cranianos e faciais, permitindo que os seus autores fiquem na mais completa impunidade. A isto o Director, numa atitude de perfeito escárnio, responde castigando disciplinarmente as vítimas!

É mais que evidente que questionado que seja por tão comprometedores acontecimentos, ele responda da mesma forma que respondeu á morte por enforcamento no dias 1 de Novembro.

Encontra-se aqui sequestrado pela Direcção da cadeia um cidadão liberiano, Peter Ronalas, com um mandato de soltura na secretaria desde o dia 25 de Agosto último. A família deste indivíduo teve problemas políticos na Libéria e encontra-se refugiada no estrangeiro, pelo que este liberiano alertou o Tribunal de Penas e esta Direcção que queria ir para o país onde se encontra a família. Tudo deveria estar resolvido antes da sua libertação. Como se confirma, nem passados quatro meses. Não terá isto a ver com violação dos Direitos Humanos? Mas o mais extraordinário e caricato disto tudo é o facto de sobre tudo isto o director não saber de nada!

O caracter deste director define-se por uma atitude (na falta de outras, que abundam): ao assumir as funções de Director transmitiu aos reclusos a seguinte mensagem: “serão amnistiados todos os castigos mandados aplicar pela anterior Direcção até à data da minha entrada ao serviço” Isto está publicado em numa Ordem de Serviço. E o que aconteceu a seguir? Obrigou os reclusos ao seu cumprimento, não perdoando sequer a doentes mentais ligados á psiquiatria.

Nem no antigo regime, pelo menos nos últimos quinze anos, os reclusos viveram uma ditadura tão cruel como a que actualmente é imposta aos presos em Vale de judeus. Também, nunca nesse período se viu tanta corrupção e tanta degradação da dignidade humana como a que se vê hoje. Afirma-o um indivíduo que, por culpa desse mesmo regime, por lá passou treze anos. 

E não obstante numa primeira leitura constatarmos que há aqui acusações graves, elas não passam da milionésima parte do que se passa em concreto. A situação é tão grave e os reclusos andam de tal forma amordaçados que já pensam solicitar ao senhor Presidente da República uma presidência Aberta `*as prisões, a começar por Vale de Judeus, embora eu pessoalmente considere tal hipótese praticamente utópica.

Informo a terminar este comunicado que todo o recluso com a minha personalidade e coragem sofre uma megarepressão, e até mesmo uma perseguição pidesca e política em tudo semelhantes às que já sofri antes do 25 de Abril de 1974. Posso afirmar sem receio de ser desmentido que são vários aqueles que ficam pelo caminho e que eu, só por sorte, sou um dos sobreviventes: pois já atentaram contra a minha vida por várias formas, uma delas à rajada de metralhadora numa das prisões do país. Só por milímetros não fui atingido, tendo morrido um companheiro meu e outros sido baleados nas pernas e nos braços.

Não são, portanto, afirmações gratuitas aquelas que faço e desafio quem quer que seja, desde o cidadão comum ao Presidente da República, para vierem a estes locais verem e sentirem a realidade que nos é imposta num “estado direito e democrático”, na viragem do século XX!

Um cidadão recluso, devidamente identificado em SOS-Prisões Janeiro 1999

